
O dia 29 de abril é uma data marcante na história recente do Paraná. Em 2015, neste dia, a Polícia

Militar, a mando do governador Beto Richa, agrediu violentamente milhares de funcionários

públicos e estudantes que se manifestavam em frente à Assembleia Legislativa contra a

usurpação de 8 bilhões de reais do Paraná Previdência, dinheiro que deveria ser destinado

exclusivamente ao pagamento de suas aposentadorias.

No entanto, o 29 de abril também é marcante por outro motivo: ali se consolidou uma ruptura na

política econômica do estado, que, no contexto dos acontecimentos que levaram ao golpe de

2016, resultou na supressão da reposição anual dos salários pela inflação e, com isso, num dos

maiores arrochos salariais da história do nosso país. O 29 de abril demarca, então, a consolidação

da intensa retomada das políticas neoliberais, com todo o seu rosário de maldades – arrocho,

perda da licença especial, aumento da contribuição previdenciária e da idade de aposentadoria –

e calvário de sofrimentos múltiplos para os trabalhadores. 

Nas universidades, essa política de desmonte do governo Beto Richa e aprofundada por Ratinho

Jr. pode ser constatada em diversos aspectos: imenso arrocho salarial, estagnação nos

concursos, redução drástica do número de agentes universitários, crescimento vertiginoso do

número de docentes com contrato de trabalho temporário, terceirização e consequente

contratação de trabalhadores – inclusive de “docentes bolsistas” para cursos EaD – com salários

de fome, verbas de custeio em níveis irrisórios, investimentos nulos ou – mesmo quando

mínimos – dependentes de famigeradas emendas parlamentares. 
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Todo esse conjunto de situações demonstra como o 29 de abril não é apenas para ser lembrado,

mas precisa entrar nas nossas consciências e nos nossos calendários como uma data de luta

contra o arbítrio e a violência estatal e contra as políticas de desmonte dos serviços públicos

levadas a cabo por políticos a serviço dos interesses das classes dominantes do estado e do

país. Classes dominantes que, como sabemos, em sua subalternidade econômica, política e

ideológica às suas congêneres dos países centrais, são ainda mais incapazes do que estas de

fornecer qualquer horizonte de resolução dos nossos gravíssimos problemas sociais.

29 de abril: jamais esqueceremos!

Em defesa das universidades estaduais paranaenses!

Pela universidade pública e gratuita!
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